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RESUMO
Esta pesquisa consistirá na averiguação das relações entre Brasil e República da Coreia, a partir da segunda década
do século XXI, com base na disseminação da “onda coreana” no Brasil. Utilizando conceitos de Estudos Culturais
aplicados às Relações Internacionais, este trabalho também busca evidenciar as possibilidades multidisciplinares da
matéria. A análise da influência da Hallyu no Brasil será realizada tendo em mente os efeitos nos âmbitos das
relações econômicas, socioculturais e de educação, portanto, objetivando, de modo secundário, justificar a
importância da cultura para as Relações Internacionais.

DELIMITAÇÃO DO TEMA
Tendo em mente os aspectos da avaliação das
relações entre Brasil e Coreia do Sul a partir da
difusão da “onda coreana” no Brasil, apoiado em uma
perspectiva dos Estudos Culturais aplicados às
Relações Internacionais propõe-se a averiguação das
relações entre Brasil e República da Coreia partindo
da análise do processo de difusão da “onda coreana”
no Brasil a partir dos anos 2010 até então, visando
abranger um espaço onde esse movimento passa a
se caracterizar como um fenômeno. Essa avaliação
terá foco, principalmente, nos âmbitos de educação,
economia e sociocultural.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
1) Analisar de que maneira se deram as relações entre
Brasil e Coreia do Sul, principalmente no âmbito das
relações diplomáticas, econômicas e sociais,
anteriormente à difusão da “onda coreana” no Brasil;
2) Averiguar de que forma ocorreu a chegada da “onda
coreana” no Brasil, como foi o seu desdobramento e
descrevê-la nesse contexto;
3) Avaliar se esse fenômeno teve impacto no
estreitamento das relações entre Brasil e República da
Coreia nos âmbitos sociocultural, da educação e
economia;

REFERENCIAL TEÓRICO
Para o desenvolvimento descritivo-analítico desta pesquisa, foram elencados alguns conceitos-chave. Este trabalho,
portanto, usará dos conceitos de Soft Power, como descrito por Joseph Nye em “Soft Power: The Means to
Succeed in World Politics” (2004) e no capítulo “O colosso americano”, do livro “O Paradoxo do Poder Americano”
(2005); diplomacia cultural, como entendido pelo Ministério das Relações Exteriores do Brasil; globalizing medias,
ou mídias globalizadas, e contra-flow trabalhado por Daya Thussu no livro “Media on the Move: Global flow and
contra-flow” (2007) e no artigo “Contra-flow in Global Media: an Asian Perspective” (2016); e identidade cultural e
transcultural, abordado por Stuart Hall no artigo “Cultural Identity and Diaspora” (1990) e no capítulo “The Question
of Cultural Identity”, do livro “Modernity: an Introduction to Modern Societies” (1996).
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